
Novembro ficará marcado pelo 

entreguismo dos serviços públicos 
 

No dia 29 de outubro, quarenta e oito ho-
ras apo s a reeleiça o do prefeito Ricardo Nu-
nes, apadrinhado por Tarcí sio Freitas, ocorreu 
o leila o na Bolsa de Valores do primeiro lote 
de 17 escolas pu blicas. Trata-se da ofensiva do 
governador direitista de impulsionar o Pro-
grama de Parcerias de Investimentos (PPI), 
financiado pelo BNDES, organismo controlado 
pelo governo Lula/Aloí zio Mercadante. O se-
gundo lote esta  previsto para 4 de novembro, 
com mais um bloco de 16 unidades escolares. 

Tarcí sio com o martelo nas ma os, acompa-
nhado do Secreta rio da Educaça o, Renato Fe-
der, entregaram para a iniciativa privada o di-
reito de exploraça o da educaça o por 25 anos. 
Para isso, armou um circo reunindo as empre-
sas interessadas e acionou o martelo para o 
Conso rcio Novas Escolas, constituí do pela En-
geform Engenharia e o fundo Kinea. A Enge-
form ja  tem a expertise nesse ramo de PPI. Faz 
parte de outros Conso rcios que venceram as 
privatizaço es de sete cemite rios em Sa o Paulo 
e a construça o de 3.800 moradias na capital, 
sob o mandato do prefeito Nunes. O conso rcio 
de braços dados com Tarcí sio, ao te rmino do 
leila o, afirmou: “A oportunidade dessa parce-
ria para a construça o de escolas e  a Copa do 
Mundo do nosso setor”. Isso se deve ao benefí -
cio conseguido de sugar os cofres pu blicos por 
mais de duas de cadas. Tarcí sio, na ocasia o, 
disse que a “gesta o pedago gica na o esta  no ra-
dar”. Como todo governo privatista de servi-
ços pu blicos, a entrega e  feita por partes, para 
em seguida ganhar corpo. Tarcí sio iniciou com 
33 escolas, abocanhando o setor da constru-
ça o e manutença o fí sica das escolas, certamen-

te para ir ganhando terreno. 

O plano de privatizaça o de Tarcí sio/Nunes 
na o se encerra com o leila o de escolas. Apro-
veitaram o fim do processo eleitoral para, em 
novembro, dar uma arrancada. Assim, um dia 
apo s a venda de escolas, aconteceu o leila o da 
rodovia “Rota Sorocabana”. Dois dias depois, 
1º de novembro, foi a vez do serviço de loteria 
do estado. Dia 4, segundo lote de escolas. En-
cerra o me s, dia 28, com o lote da Nova Rapo-
so. Na o por acaso, declarou ao bater o martelo 
da venda de escolas pu blicas: “´e  preciso ter 
energia”. Isso em um claro gesto de que e  pre-
ciso ter força para po r em pra tica o plano pri-
vatista. Vendeu a Sabesp, linhas da CPTM, es-
colas e rodovias, em pouco mais de um ano e 
meio de governo. Tem ainda pela frente a pri-
vatizaça o total do Metro . Como se ve , esta  de-
penando tudo que e  pu blico no estado de Sa o 
Paulo. 

 

As vítimas das privatizações 
 

As conseque ncias das privatizaço es dos 
serviços pu blicos recaem inteiramente sobre a 
populaça o pobre. Com a venda da Enel, as tari-
fas de energia ele trica foram a s alturas e as 
condiço es cada vez mais preca rias com os 
constantes apago es. Com a privatizaça o de li-
nhas da CPTM, os atrasos e quebras de trens 
sa o frequentes. Com a entrega da Sabesp, o 
preço da a gua e a sua falta nas torneiras ja  se 
tornaram uma rotina. Com a venda de escolas, 
os problemas de construça o e manutença o va o 
tambe m se agravar. Isso sem falar das demis-
so es de funciona rios pu blicos e contrataça o de 
trabalhadores terceirizados, com sala rios mi-
sera veis. 

Tarcísio segue firme com 
o plano de privatização 

Corrente Sindical do Partido Operário Revolucionário 

N 

o
 38 / 2024 | APEOESP | 1o de novembro 

POLÍTICA OPERÁRIA 



Tarcí sio e Nunes se livram da responsabi-
lidade de manter os serviços pu blicos com as 
privatizaço es/PPIs. As empresas enchem os 
bolsos com o dinheiro repassado pelo governo 
e nunca cumprem o que esta  no contrato, bas-
ta ver o que ocorre com a Enel. Os governado-
res e prefeitos impulsionam as privatizaço es 
ancorados no governo federal. O BNDES, sob o 
controle do governo Lula, e  o grande avalista 
do plano de privatizaça o de Tarcí sio. Com di-
ferenças de tons e ritmos, a privatizaça o e  a 
polí tica de todo o governo burgue s, que tem 
de priorizar o pagamento da dí vida pu blica. 

As justificativas governamentais para a 
privatizaça o, em um primeiro momento, ali-
mentam iluso es na populaça o de que os servi-
ços podem melhorar. Contam para isso com 
uma poderosa campanha nos meios de comu-
nicaça o, que ressaltam os supostos benefí cios 
que podem trazer a privatizaça o de serviços 
essenciais. Desorganizada, a populaça o na o 
tem como reagir para expressar o seu descon-
tentamento, como se passa com os apago es da 
Enel e Sabesp, para citar dois exemplos. 

 

Suspensão do leilão não significa 
derrota do governo 

 

Temporariamente, a diretoria da Apeoesp 
ganhou na Justiça a decisa o de suspensa o do 
leila o de escolas pu blicas. Trata-se de uma de-
cisa o proviso ria, que foi assentada no argu-
mento de que na o se pode separar a privatiza-
ça o do espaço fí sico da questa o pedago gica. 
Tarcí sio prontamente respondeu que tomara  
as “medidas cabí veis”. 

Esse jogo e  bem conhecido. Por va rias ve-
zes, o leila o da Sabesp foi suspenso, mas a for-
ça do poder executivo sobre o Judicia rio deu 
ganho de causa ao governo Tarcí sio. O mesmo 
vem ocorrendo com a implantaça o das escolas 
cí vico-militares em Sa o Paulo, que se encontra 
interrompida por uma aça o judicial, mas que 
logo mais retomara . 

A polí tica das direço es sindicais, de judici-
alizaça o da luta, so  tem trazido derrotas para 
os trabalhadores. Ao substituir os me todos 
pro prios dos explorados e conduzir o movi-
mento para a Justiça, as direço es acabam que-
brando a disposiça o de luta dos trabalhadores. 
O exemplo do movimento contra a privatiza-
ça o da Sabesp e do Metro  e  recente. As dire-
ço es suspenderam a greve e as manifestaço es 
de ruas e apostaram as fichas nas deciso es ju-
diciais e parlamentares, e o resultado foi a pri-

vatizaça o. A direça o da Apeoesp ha  muito vem 
fazendo a mesma polí tica. E os professores es-
ta o cada vez mais acumulando derrotas e se 
tornando ce ticos em relaça o ao sindicato. 

 

Intervenção da Corrente Proletária 
contra a privatização 

 

O trabalho junto aos professores nas esco-
las tem sido fundamental, para que as posi-
ço es contra rias a  privatizaça o ganhem força, 
portanto se opondo a  polí tica da direça o da 
Apeoesp, que se coloca em palavras contra a 
privatizaça o, mas rejeita convocar uma assem-
bleia para organizar a resiste ncia ao plano pri-
vatista de Tarcí sio/Nunes. 

Na manifestaça o de 29 de outubro, a Cor-
rente Proleta ria defendeu que a Apeoesp fi-
zesse um chamado aos sindicatos da educa-
ça o, que inclui o Sinpeem, a s entidades estu-
dantis e ao movimento popular para uma as-
sembleia unificada para combater de conjunto 
todo o plano de privatizaça o de Tarcí sio. De-
fendeu, tambe m, que as centrais sindicais con-
vocassem um Dia Nacional de Luta, com para-
lisaço es e manifestaço es de rua, contra as pri-
vatizaço es. Ressaltou que a luta contra o leila o 
de escolas pu blicas na o pode se limitar a  edu-
caça o. E que e  preciso a unidade dos trabalha-
dores, com seus pro prios me todos de luta. Os 
militantes distribuí ram o Manifesto e divulga-
ram o Jornal Massas e o recente livro sobre “A 
Concepça o Materialista da Questa o Judaica”. 

Ate  o momento, a direça o da Apeoesp na o 
convocou a assembleia, apesar do discurso in-
flamado de Maria Izabel prometer a greve. Ca-
be a  Corrente Proleta ria e a  vanguarda consci-
ente combater a polí tica de conciliaça o de 
classes da direça o da Apeoesp e ressaltar que 
somente a luta unita ria, grevista e nas ruas po-
dera  derrotar o plano privatista dos governos 
burgueses. 


